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Pedreira em atividade
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UNIDADE DESCRIÇÃO CONDICIONANTES

ÁREAS DE REJEITO
DE LAVRA

ÁREAS URBANIZADAS OU 
EM PROCESSO DE
OCUPAÇÃO E EXPANSÃO
URBANA

ÁREAS COM UNIDADES DE
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

ÁREAS DE CARSTE ENCOBERTO 
(presença de dolinas, sumidouros e 
cavidades de dissolução - fendas, 
grutas e cavernas)

ÁREAS COM DECLIVIDADES
INFERIORES À 10%

ÁREAS DE FUNDO
DE VALE (aluviões)

ÁREAS DE FILITO

ÁREAS DE QUARTZITO

AREAS DE DIABÁSIO

ÀREAS POTENCIAIS
PARA MINERAÇÃO
DE ROCHAS CALCÁRIAS

Frentes de lavra, pedreiras desativadas, frentes de pesquisa, instalações de beneficiamento, 
pátios de estocagem, etc

Botafora de mina, englobando material de rejeito: solo, fragmentos e blocos de rocha, com
espessuras que atingem até dezenas de metros

Áreas destinadas à ocupação urbana, incluindo  sedes urbanas, loteamentos em fase de
consolidação e áreas de expansão urbana.

Presença de áreas de preservação e proteção ambiental, incluindo Apas, áreas verdes,
parques, áreas de mananciais, etc

Áreas de risco geológico, com possibilidade da ocorrência de afundamentos de terreno, 
provocados por ocupação indiscriminada (mineração, ocupação urbana, extração de água
subterrânea, etc).
Áreas de aquíferos subterrâneos.
Áreas de preservação permanente.

Terrenos aplainados de topografia suave, associados à  planícies cársticas. Presença de 
solos espessos e topo rochoso profundo. Processos acentuados de dissolução das rochas
calcárias sub-jacentes.

Áreas aplainadas, associadas á processos de dissolução cárstica nos terrenos de rochas
calcárias.

Presença de filito.

Presença de quartzito.

Presença de diabásio.

Presença de rochas calcárias.
Declividades adequadas para abertura de frentes de lavra (>10%).
Ausência de filitos, quartzitos e diabásios.
Solos rasos / topo rochoso raso.
Ausência de feições de dissolução (grutas e cavernas).
Restrições impostas a partir de zoneamento territorial, urbano e mineral.
Necessidade de implantação de Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano - Plano Diretor de Mineração - Plano Diretor para o aproveitamento dos Recursos Hídricos
- Plano de preservação do Patrimônio Espeleológico da Região.

Áreas de aterramento, dificultando ou inviabilizando o aproveitamento de depósitos subjacentes. 

Legislação urbana - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano. As restrições são impostas devido
aos conflitos existentes entre a ocupação urbana X mineração, quais sejam: poluição visual, 
poluição sonora, riscos de afundamentos cársticos provocados por vibrações de explosivos 
em subsuperfície, entre outros.

Legislação ambiental

Legislação ambiental (SEMA nº031 - IAP), Artigo 121 - Seção III (Capítulo III): Plano de Controle
Ambiental (estudos espeleológicos, feições cársticas).
Licenciamento Ambiental

Restrições na execução da lavra com necessidade da abertura de "rebaixos"  e operações de
bombeamento contínuo para controle do nível freático (altos custos).
Topo rochoso profundo. Solo espesso.
Riscos de contaminação do lençol freático

Nível freático raso ou aflorante.

Ausência de rocha calcária.

Ausência de rocha calcária.

Ausência de rocha calcária.

ÁREAS OCUPADAS POR
ATIVIDADES DE MINERAÇÃO

Ocupação já consolidada ou em desenvolvimento. Restrições específicas  e locais, em função de 
topografia, geologia, tipologia ou exaustão do depósito

MAPA DE ÁREAS POTENCIAIS PARA
MINERAÇÃO DE ROCHAS CALCÁRIAS

Limite municipal


